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O candidato a deputado

por este circulo, sr. dr. Julio

Sampaio Duarte, que é, co-

mo se sabe, um magistra-

do dignissimo e um carater

reSpeitaVei e integre, faz aos

 

o Partido-republicano-portugu
ês

era o partido da desordem. Tem-

se _demonstrado exuberantemen-

te 'que é um partido de ordem.

. Esse homem extraordinario

poz em ordem as avariadasfinan-

ças portuguesas e tem jugulado

eleitores do circulo a seguiu-lals conspirações monarquícas e

te exposição.

São palavras de verdade,

ditadas por uma sinceridade

que a ninguem é lícito pôr

em duvida.

Para elas chamamos da-

qui a esclarecida atenção dos

, interessados, que são, antes

de quaisquer outros, os elei-

_tores do circulo.

Meus bons amigos

' «Permita-me que lhes de' este

tratamentoafetuoso porque nes-

sa conta os tenho e assim os con-

sidero de todo o meu coração.

Pode-se dizer que a todos co-

nheço, ,e todos me conhecem.

Não tenho odios, malquerenças,

faciosismos, paixões; nada disto

neste momento me move, e só o

nobre c'elevado desejo de ser

util me estimula o animo. _

O- Partido-republiCano-por
tu-

gnês, a que me honro de perten-

cecrl, escolheu-me como candidato

e utado ara av aque'exis-

a' _ te eifculo. 3g Directorio

¡aneioneu oficialmente essa can-

didatura.

Não a esperava; mas não me

' posso recusar a aceitaia. Impõe-

me este dever a disciplina parti-_

daria a que é forçoso obedecer.

Marcho como um soldado que á

voz de comando dos seus chefes,

avança com resignada serenidade

para a linha do fogo.

Não sou um ambi'Cioso politi-

co. Sinto-me despido de vaida-

des e não tenho interesses a sa-

tisfazer. Pessoalmente, nada pre- .

tendo da Republica, e não aspiro

a que ela me acrescente em hon-

rarias, que me não seduzem, nem

em interesses, de que não sou

cubiçoso. Com pouco vivo e com

pouco me contento. Só uma coi-

' sa desejo ardentemente, com io-

da a minha ancia de patriota: E'

que eia governe bem 'o meu paiz

e faça a sua felicidade, força e

prosperidade.
'

Não tenho um programa po-

* iico. Não tenho tempo de o ela-

borar, nem ele é preciso. Enfiiei-

' rei ao lado de Afonso Costa, de

quem fui condiscipulo, de quem

i sou amigo e de cujas altas quali-

dades e talentos sou velho admi-

rador. A Sua politica merece ser

apoiada; Ela resume-se em ,duas

palavras: Ordem na rua e nas fi-

nanças. Só assim o paiz se póde

salvar e reconstituir. Dizia-se que

todas perturbações que teem sur-

gido.

Tomo desde já um solene

Lcompromissoz Empregar todos os

meus esforços e boa vontade em

servir os elevados interesses do

meu paiz, e defender especial-

mente os desta região, tão pací-

fica, tão bela, de gente tão tra-

balhadora, tão honesta, tão hos-

pitaieira e tão franca.

Não quero iludir ninguem.

Nãoanuncio estradas, obras, me-

lhoramentos, etc., não faço pro-

messas de logares, não ponho

favores em leilão. Essa politica

desonesta nunca a farei. Auscul-

'ltarei 'as necessidades desta re-

gião, procurarei satisfazer as suas

l undadas reclamações, defende-

rei os' seus interesses com unhas

e dentes; virei frequentes vezes

ouVir-vos para me informar dos

vossos .desejos e queixas. Em

tudo me esforçarei por, ser pres-

tavel e util, fazendo o que poder

e fôr juSto.

L A força que desejo, não é pa-

*r ra a .tranformar em meu-:benefiio

”proproprioMas_ reconheço que

:para conseguir alguma coisaé

'preciso sentir atraz de mim a for-

_ça e o apoio dos cidadão deste

'circulo

Hoje todo o homem sincera-

mente amante do seu paiz deve

ser republicano. Na Republica es-

tá a nossa salvação. Necessario

é que a aperfeiçoêmos e façamos

corresponder ao que deve ser e

.dela se espera.

Neste momento de eleições

ninguem deve ficar em casa, por

comodismo, indoiencia ou indi-

ferença policas. E' conveniente

que todos manifestem a sua von-

tade, e expressem o seu voto,

desafogada, franca'e iealmente.

A urna' é perfeitamente livre. Es-

te governo e todos os verdadei-

,ros republicanos querem que as

'eleições sejam liberrimas. Não

iha pressões nem violencias.

Repito o que já uma vez dis-

se: Era da maior conveniencia

;que o povo republicano se con-

yservasse unido. Só assim terá for-

:ça e conseguirá impõr-se.

i

j A' urna, pois.

 

I Viva a Republica!

Viva o Partido-republicano-

portuguezl

Viva Afonso Costal

 

Julio Sampaio Duarte.

  

Conferencias

 

. Deve realisar naproxima

2.? feira, no Tearto-aveirense,

uma conferencia, o sr. dr.Júiio

Sampaio Duarte, candidato

ávaga de deputado por este

circulo, e meritissimo juiz de

direito na' comarca de S'. Pe-

dro do Sul.

Sabemos que grande nu-

mero de pessoas da cidade e

'de fóra desejam ouvi-io, de-

vendo encher o recinto.

- Tambem nos consta

que virá na proxima xi.a fei-

ra a Aveiro, realisando uma

conferencia no mesmo teatro,

o sr. dr. Antonio José de Al-

i cida, chefe politico do parti-

de evolucionista.

 

MINISTRO DOS ESTRANGEIROS'

Conforme 'se anunciara,

chegou a Lisboa no «sud-

exprcss», de 4.a feira ultima,

o sr. dr. Antonio Macieira,

ilustre ministro dos negocios

estrangeiros.

Fôra, como se sabe, com

sua esposa, em viagem de

recreio a0 estrangeiro, e ali

aproveitou a ocasião para

bem alto afirmar 0 seu acriso.

lado amor pela Patria, opon-

do energico desmentido á

campanha dos inimigos da

Republica. - A

O sr. dr. Antonio Ma-

cieira era esperado por nu-

merosas pessoas, que lhe fi- ,de votam os eleitores de Ara- agrado todas as suas ¡astas [CCJ-d-

zeram uma ovação.

vembro de 1,913  
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Hoje, as sr.as D. Amelia Augusta

Pereira Correa e D. Maria Cabral dei

Belmonte Pessõa.

Amanhã. as sr.” D. Sofia' Veloso

da Cruz Malheiro e D. Berta da Rocha

Pinto.

Alem, a sr.a D. Felicidade Melicio,

e os srs. Alfredo Augusto Martins e

Manuel izidro dos Reis.

Depois, as sr.“ D. Lucia de Abreu*

Campos, D. Rosa Marques Batista da!

Silva, dr. Alexandre de Souza e Meio

e Sisnando Maia.

Publica-se ás quartas-feiras e sabados

_W_

Não é da responsabilidade do jornal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados

 

O Tambem na 5.a feira ultima fez

anos a sr.il D. Celestino da Cunha

Santiago, gentil filha da sr.“ D. Emilia

da Cunha Santiago.

O Deu à luz, com felicidade, uma

creança do sexo masculino, asr.“ D.

Maria Barbara Garcia Nóbrega e Sou-

sa, esposa do ilustrado professor do

liceu, sr. Agostinho de Sousa.

Parabens e felicidades.

ViSlTAS

' Estiveram nestes ultimos dias em

Aveiro os srs. dr. Julio de Sampaio

Duarte, José Nunes Cordeiro, Vicente

Rodrigues da Cruz, Julio Cesar Ribeiro

de Almeida, José Joaquim Fernandes,

Francisco José Lopes de Almeida, dr.

João Sucena, Atanazio de Carvalho

e João Rodrigues Vieira.

O Esteve em Aguada, de visita,

o sr. José Eduardo de Meio, esclareci-

do medico-veterinario em Vizeu.

.TERMAS E PRAIAS:

Já regressaram da Costa-nova á

sua casa desta cidade as sr.als D. Elo-

sinda e D. Olimpia de Mesquita.

EM ViAGEM 1

Seguem em breve'para Espinho,

onde vão fixar residencia, o tenente

de infantaria nosso amigo, sr. João Pe-

dro Ruela, sua esposa e filhinho.

O sr. tenente Ruela foi ha pouco

ali colocado como adjunto da carreira

de tiro, como desejava, pelo que o fe-

licitamos.

O E' esperado hoje em Anadia o

dr. Jose de Abreu, que ali vem em ser-

viço de advocacia.

As comissões politicas accnnpa-.

nharão sua ex.“ da estação de Mogo-

tores aquela vila.

REGRESSOS 2

Regressou a Lisboa, depois de ter

passado algum tempo na sua casa da

Rêde, o brilhante orador e jornalista,

sr. dr. José Maria de Alpoím.

 

' o

Dr. ñfonso Costa

O eminente estadista, que,

como já referimos, vem ama

nhã ao Porto, deve ali che-

gar no comboio rapido das

2 da tarde. Da estação ime-

diatamente se dirige ao tea-

tro Sá da Bandeira, onde fa-

rá a anunciada conferencia

sobre as contas do Estado e

a situação financeira do paiz,

regressando talvez á noite a

Lisboa.

_Wv

iissemhleias eleitorais

Saiu com inexatidões,por

falta de revisão, a nota das

assembleias em que se divi-

de o concelho de Aveiro e

aqui publicamos no n.° ante-

terior. ' '

Retificamos:

1.”, a de Nossa Senhora

da Gloria, onde votam todos

os individuos recenseados por

-essa freguezia e que reuni-

rão no edificio dos Paços-'do-

concelho;

1 2.”, a da Vera-cruz, onde

'egualmente votam os recen-

;seados dela, no edificio da

*Escola-primaria Luiz Cipria-

no;

 

3.“, a de Esgueira, onde

votam os eleitoies de Cacia

e de Esgueira, na sala das

sessões da junta de' paroquia

desta ultima;

4.a, a da Oliveirinha, 0n-

 

i das, Eir'oi, Eixo e Oliveirinha,

     

 

  

 

   

   

  

  

 

  

   

   

   

   

na Escola-primaria desta ire-'

guezia;

5.?, a da Povoa do Vala-

de', onde votam 'Nariz e Re-

queixo, na Escola-primaria

da Povoa do Valade.

 

Ora. aí está!

O barulho que a oposi-

'ção evolucionista fez nas ga-

zetas ácêrca da eleição do

Porto! .

E a final, pOr aquele cir-

culo, é apresentada apenas

uma' lista de candidatos de-

mocraticos.

Não ha duvida: quebraram

por completo, aos evolucio-

nistas, as contas ao enfiar...

O Porto mais uma vêz

honra as suas decididas

crenças e a sua inalteravel

persistencia partidaria.

ESCOLAS MOVEIS

Em muitos pontos do

paiz foi acolhida com entu-

siasmo a criação das escolas

moveis, e em algumas loca-

lidades teem-se mesmo or-

ganisado comissões para au-

xiliarem o professor na sua

missão e na propaganda da

educação cívica.

_O serviço do governo e

portanto' a obra' da Republi-

  

patriotico, que o povo se

propõe dar-lhe um grande

quinhão da sua energia co-

mo já o tem dado das suas

simpatias.

_ a““

iir. Julio Sampaio

Como noutro logar dize-

mos, é candidato á vaga de

deputado pelo circulo de

Aveiro o sr. dr. Julio Sam-

paio Duarte, que ha alguns

dias se encontra entre nós.

Nome bastante conheci-

do no distrito, pois que o

ilustre magistrado é dele na-

tural, muito emconta toma-

rá de certo o eleitorado essa

qualidade, sobre tantas ou-

tras que enaltecem o seu es-

pirito e os seus merecimentos.

A'cerca da sua candida:

tura, escrevem de Anadia pa-

ra o Mundo:

«Sente-se grande animação por

todo oconcelho pela escolha que

fez o Diretorio do partido repu-

blicano português e respetivas

comissões do sr. dr.Julio Sam-

paio Duarte, juiz de direito em

S. Pedro-do-sul, para candidato

a deputado por este Circulo.

Natural desta vila, o sr. dr.

Julio de Sampaio teve sempre

pela sua terra inveterado amor,

trabalhando inalteravelmente pe-

lo seu engrandecimento. Como

magistrado desde ha muitos anos,

sempre mereceu o elogio dos

seus superiores e sempre con

quistou a simpatia de todos os

que teem com ele convivido, ten-

do, por vezes, recebido publicas

e carinhosas manifestaçõos. Pelo

seu talento e altas qualidades

morais, encontra-sc o sr. dr. Ju-

lio Sampaio Duarte a altura de

desempenhar o cargo para que o

partido republicano justamente

o escolheu e justo é tambem que

todo o povo eleitor do circulo de

Aveiro o faça eleger, certo de

que encontrará quem sempre sai-

ba satisfazer cozn prontidão e

| mações.›

    

    

    

    

    

 

   

  

  

    

   

    

    

  
  

ca é de tão notavel alcance'

PUBLICAÇOES--Escrilos de interesse particular, 60 reis por linha. Anuncios, 40 reis
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pecial. Os srs. assinantes teem o abatimento nos anuncios e bom assim nos im-

pressos feitos nnsnossas Oficinas. Acusa-se a receção e anunciam-se as publica-

ções de que a redação seja enviado um exemplar.

 

i proxima eleição

O partido republica-

no portuguez apresenta

ao sufrag'io pOpular' as

seguintes candidaturas,

que o «Campeão» reco-

menda nos seus atuigo-~-

em todos os círculos on«

de os tem:

     

   

 

   

  

  

   

  

   

  

 

   

 

  

 

   

  

  

   

   

  

  

   

   

 

  

  

   

blica e Ricardo dos Santos

Covões, jurnalista.

Circulo n.° 38-Aldegale-

ga, candidatos, Luis Carlos

Guedes Dérouet, jornalista,

e Anibal Lucio de Azevedo,

engenheiro industrial.

Circulo n." 40-P0rtale-

gre, candidato, Joaquim Lo-

pes Partlilieiro-Junior, advo-

gado.

Circulo n.“ 4l -Elvas,

candidato, José Tierno Nu-

nes da Silva, medico.

Circulo n." 44 ~ Beja,

candidato, Urbano Rodrigues,

jornalista.

Circulo '11.” 46 -Aljus-

trel, Antonio dos Santos Sil'.

va, proprietario. *

Circulo n.0 50 -Funch

candidato, João da Cama',

Pestana, diretor geral ci¡

Agricultura. 1

Circulo n.“ l-Viana do

Castelo, candidato, Alfredo

Ernesto de Sá Cardoso, ma-

jor de artilharia.

Circulo u.0 2-Ponte do

Lima, candidatos, João Tei-

xeira dc Queiroz Vaz Gue-

des, advogado e governador

civil; Damião José Lourenço

Junior, medico, e Francisco

de Abreu Coutinho, advo-

gado.

Circulo n.° 5-Barcelos,

candidato, Manuel Joaquim\

Rodrigues Monteiro, vogal

do Supremo tribunal-admi-

nistrativo.

Circulo n.~° 6-Vila-real,

candidato, Antonio de San-

t”Ana CabritaJunior, capitão

de artilharia e do Estado-

maior.

Circulo n.0 8 ›-Bragança,

candidato, Joaquim Bazilio

Cerveira e Sousa d'Aibu-

querque e Castro, diretor ge-

ral das colonias.

Circulo n.°9-MoncorVO,

candidato, João Pedro diAl-

meida Pessanha, diretor dos

serviços tecnicos dos cor-

reios e telegraios.

Circulo n.0 ll-Vila-nova

de Gaia, candidatos, Bernar-

do d'Almeida Lucas, advoga-

do, e Domingos José Afonso

Cordeiro, medico.

Circulo n.° 12-Pena-

fiel, candidato, Daniel José

Rodrigues, delegado do pro-

curador da republica.

Circulo n' i :à-Santo-

tirso, Joaquim Leão Noguei-

ra de Meireles, medico.

Circulo n.° 15 -Avei-

ro, candidato, Julio de Sam-

paio Duarte, juiz de direito.

Circulo n.° iõ-Estarreja,

candidato, Pedro Virgolino

Ferraz Chaves, advogado.

Circulo n.° i3-Lamego,

candidato, João de Deus Ra-

mos, advogado e professor.

Circulo n.° 23-Pinhel,

candidato, Artur Rodrigues

de Almeida Ribeiro, juiz da

Relação e ministro das Co-

lonias.

Circulo n.° 24 -Coim-

bra, candidato, Manoel An-

tonio da Costa, comerciante.

Circulo n.° 25-Figueira

da Foz, candidato, Antonio

Artur Baldaque da Silva, ofi-

cial da Armada.

Circulo n.° ISO-Alcobaça,

candidato, Francisco Joaquim

Ferreira do Amaral, vice-al-

mirante.

Circulo n.° 32 -Torres

Novas, candidato, Henrique

Vieira de Vasconcelos, dele-

gado do procurador da Re-

publica e jornalista.

Circu' o n.° 35 (Lisboa

ocidental) - Candidatos, An-

tonio do Carvalhal da Sil-

veira Teles de Carvalho, ge-

neral; Luiz Filipe da Mata,

provedor da Assistencia Pu-

 

Deserções?

Consta que um membro

cotado do partido evolucio-

nista, o sr. dr. Justino de Cam- '

pos, se dirigiu :i direção do

partido declarando que se

considerava absolutamente

desligado dele.

Tambem se .iiz que o sr.

dr. Fernandes Costa já não

é candidato porCoimbra.

~-_-=Id-=®$

ELEIÇÕES

Os candidatos do circqu

São nada menos de qua-

tro os candidatos á vaga de

deputado pelo circulo de

Aveiro.

Os srs. dr. Julio Sampaio

Duarte, democratico; Julio

Cesar Ribeiro d'Almeida,

uniunista; dr. Joaquim José

Luiz Fernandes, evolucionis-

ta; e Manuel Ferreira Viegas

Junior, independente.

A ordem porque os co-

locamos obedece ás nossas

previsões do resultado final

da votação.

Deve ser, se nos não fa-

lham os calculos,votado pelo

maior numero o candidato

do partido republicano por-

tuguez; a seguir 0 sr. Julio

Ribeiro d'Aimeiro, depois o

sr. dr. Joaquimjosé Luiz Fer-

nandes, e por ultimo, com

avotação do logar de Ma-

lha-pão, o independente.

GORREIO Di ililiil

Lisboa, 7 de novembro.

  

O sr. dr. Antonio Macieira

reassumiu já a funções de mi-

nistro dos negocios estrangei-

ros, que lhe foram entregues

pelo sr. dr. Afonso Costa.

Sua ex.a não querendo mo-

:dificar o que o ministro inte-

rino tinha disposto sobre o as-

sunto,deu hoje audiencia ao cor-

po diplomalico. Nas proximas

semanas, porem, a audiencia se-

rá ás quartas-feitas, como era

costume.

Estiveram nessa audien-

cia, no ministerio dos es-

trangeiros, os srs. ministros de

Hespanha, Austria-Hungria,

Alemanha, França, Argentina,

Noruega, Italia e Nicaragua e

encarregados de pegamos de



lnglaterra, Belgica China, Me-

xico, Guatemala e Uruguay.

Todos os diplomatas cumpri-

mentaram o sr. dr. Antonio

Macieira pelo seu regresso de

Pariz. Os srs. ministros de Hes-

panha e da Austria apresenta-

ram-lhe os novos secretarios

das respetivas legações, srs.

Renitez e conde de Kolowaat.

Sua err.a enviou ontem ao

seu colega de França, mr. Pi-

chon, o seguinte telegrama:

«Ainda sob a inolvidavel 'im-

pressão da minha estada na gran-

de capital franceza, cumpro o

agradavel dever, ao chegara Por-

tugal, de lhe endereçar omeu pri-

meiro pensamento, pedindo a v.

em“, st'. ministro,para acreditar na

renovação dos meus sentiment ›s

de profunda simpatia e conside-

ração e na expressão dos meus

mais sinceros agradecimentos pe~

lo acolhimento tão afetuoso e

amavel com que me honrou.:

E” na «Sociedade-de-geo-

grafia' que o sr. dr. Antonio

Macieira fará a sua conferen-

cia sobre a situação em que

a Republica portugueza se en-

contra perante as outras na-

ções, subretudo perante a Fran-

ça.

tação nacional no quarto tri-

mestre de t913; ñxandoo pra-

so de t5 dias, após a recéção

dos processos de concurso, pa-

ra as camaras municipaes pro-

cederem á nomeação dos pro-

fessores de instrução prima-

ria, e aprovando o regulamen-

to da capitania dos portos da

província da Guiné, anexo ao

mesmo decreto.

-u- O sr. presidente do

ministerio não CSICVB hoje no

seu gabinete, tendo ficado em

casa a trabalhar em assuntos

da pasta das ñnanças,que apre-

sentará na conferencia que se

realisa no Porto no proxi-

mo domingo.

40- Comquanto ainda não

esteja de todo restabelecida, o

sr. ministro da instrução já ho-

je esteve na sua secretaria.

  
  

   

   

  

  
  

  

  

   

    

  

    

    
    

   

  

   

 

   
   

  
   

    

  

  

   

     

  

  

    

  

   

  

       

  

  
  

  

«oo- O Diario-do-governo

publica amanhã uma portaria

esclarecendo a doutrina do:

artigos 40.0 e 44.0 da lei elei-

“oral, relativos á apresentaçãt

"e delegados eleitoraes e á no

Cçação devagaes das mezas.

m~ oo- O juiz de investigação

_ -inal, sr. dr. Pedro de Cas-

Cl'ln está ultimando as diligen-

ÍÉO; respeitantes aos ultimos

Clõntecimentos, proseguindo

as interrogatorios a presos,

acareações, etc. '

40- Foi presa hoje de mn-

drugada, em sua casa, na rua

do Caes de Santarem, uma

mulher que vivia com o preso

de apelido Banha, empregado

no ministerio do fomento, o

qual acompanhou osr. dr. Cu-

nha e Costa até Badajoz.

4¡- Foi hoje preso um in

dividuo de nome Francisco Ju-

lio de Carvalho, que se encon-

trava pronunciado pelo tribu-

nal militar.

40- O juiz sr. dr. Pedro

de Castro, no desejo de con-

cluir os seus trabalhos respei-

tantes aos ultin os socessos,

foi esta noite para o Porto, on-

de vai conferenciar com o ins-

petor da policia judiciaria e co-

missario de policia.

+0- O Díario-do-governo

publica hoje, além de outros,

estes decretos: lixando as no-

vas percentagens que compe-

tem aos tuspetores e Secreta-

rios de finanças e tesoureiros

da fazenda publica de varios

concelhos pelas Cobranças rea-

lisadas em [911-19l2; apro-

vando a tabela dos valores mi-

nimos para a cobrança dos dt-

reitos sobre generos de expor-

ontem á noite, nas ruas da

baixa, o encontro com um ve-

lho amigo e distinto oficial do

exercito, atualmente prestando

serviço na escola de tiro, de

Vendas -novas.

_Ora venha de lá ess;-

abraço. Em Lisboa, com pou-

ca demora, não e' verdade?

_Assim é, meu amigo,

assim é, visto que as minhas

ocupações oficiais não permi-

tem afastar-me por muito tem-

po da escola.

Trocadas as primeiras sau-

dações, encaminhamos propo-

sitadamente a conversa para

os ultimos acontecimentos, com

o lim de ouvirmos, sobre o

assunto, aquele nosso amigo e

Velho republicano, a quem a

causa da liberdade deve-ape-

sar da modestia com que cos-

tuma revestir todos os seus

amos-os mais apreciaveis ser-

viços, no tempo ainda em que

a Republica era apenas uma

doce aspiração de um reduzi-

do numero de portugueses.

-PóJe o meu amigo di-

zer-me se os adeptos do regi-

me dos adiantamentos e dos'

latrocínins, que o povo portu-

guês baniu do nosso pais em 5

.le outubro de igto, tambem

dispõem de admiradores na

laboriosa e prospera povoa-

ção de Vendas-novas?

_Não me arrojo a dizer-

lhe, duma fn'ma absoluta e

concreta, que não haja ali nes

nhum elemento com saudades

da monarquia, porque não te-
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_(159) do taberneiro Leandro; e co~
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melhores.

Leandro vivia sósinho a
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A taberna do Canal
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44- Terminou, ás quatro

horas e meia da madrugada de

lho¡e,o julgamento do ¡Manue-

linho-, Q principal autor do

arrombamento e roubo prati-

cado na importante ourivesa

ria c Farol-da-guia ›, e dos seus

cumplices Justo Cesar Garcez

e Joaquim Gonçalves da Cu-

nha. Foram condenados em 8

anos de prisão celular ou na

alternativa em t2 de degredo

e nas custas e selos do proces-

so e 20215000 para a defezaoli-

ciosa. Os réus apelaram da

sentença, procedendo o dele-

gado de igual fórma. _

40- Não tem fundamento

a noticia da saída do sr. Cou-

ceiro da Costa do governo da

India.

Jota a cf.
o
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PALESTRA INTERESSANTE

. A REPUBLICA TEM VERDADEÍRUS

AMIGOS NU EXÉRCITO

Diz um distinto oficial ao nussu presado colega a ' Patria..

  

O acaso proporcionou-nos toda aquela gente, mas o que

eu lhe posso aliançar é que

Vendas-novas é liberal, pos-

suindo elementos civis de va-

lor.

-E nem isso admiru,sa-

btdo como esta que o opera

riado, que constitue a maioria

da sua por dação, é um ele-

mento ava çztdo e não de re-

trocesso.

-Na

nem bom é falar, Visio o seu

quadro ser constituido por oli-

ciais ilustraios e honestos e

por

dade?

-E7 essa a minha impres-

são, tanto mais sincera quanto

é Certo que a arma de artilha-

ria sempre se tem notabilisa-

do pelas ideias liberais e pro-

gressivas, manifestadas pelos

seus oficiais e praças.

Não foi aquela arma que

deu já tres ministros da guer-

ra á Republica, qual deles o

mais distinto e mais avan-

Çudo?

Não foi a arma de artilha-

ria que mais herois apresentou

na revolução de 5 de outu

bro?

De of'ciais que pertencem

a uma arma tão desempoeira-

da, nada mais a Republita tem

a esperar do que dedicação e

lealdade.

- Mas não pertencerem

tambem á artilharia Couceiro,

nho completo conhecimento de Penela e Mangualde?

l

Em
l .

noutro tempo,oastucioso Can-:de lhe trazer de Madrid novo

delas fôra grande amigalhote fornecimento.

Leandro tinha um cão de

mo a verdadeira amisade não raça indefinida, que lhe servia

dtminue com as \icissitttdes du ide companhia e que lad ava

fortuna nem esfria com o geloiate á propria sombra. Chama-

da idade, Leandro, apesar do va-se Colin.

vergonhoso fim de Candeias,|

m0rto no patibulo, conservava 'ás vezes:

ainda na memoria aquele que-j

rido companheiro de temtodregada com duas balas a cabe- do:

l

maior parte do ano na taber- ,mo tranquilamente. sem recei

noria do Canal, sem se itnpor- ar que me assultem neste de _

Na parede havia um velho tar com a insalubridade do si- serio nas longas noites de in ' oa vontade, principalmente

Leandro Costumava dizer

- Tenho a espingarda car-

ceira da cama. e o meu amigo

Colin a0s pés. Deste modo dur

relogio de pesos, em cujo mos- tio, excessivamente sesonatico. inverno.

trador desbotado se via uma Homem rude e pouco apreen-W E' verdade que Leandro,

cara gordalhufa, que movia os sivo, chegara aos cincoenta e que era amigo intimo de to-'

olhos para a direita e para a quatro anos sem nunca se lem-fdos' os passaros de mau agorro

esquerda. brar que a saude e' uma fortu- I que iam por aqueles arredores petisco papa-fina?

A pouca distancia do relo- na que pode perder-se tão i l- respirar o ar livre do campo,

gio, e pregada na parede com cilmente como um dUro- num idcpois de haverem pass tdn escabeche, chouriÇOs cozidos,

quatro obreias, Ostentava-se jogo de azar. Ataberna rendia-luma none trabalhosa em Ma- bacalhau e sardinhas fritas.

uma ordinaria litograña repre- lhe o suticiente para ocorrendt'id. \luma palavra, Leandro

sentando o celebre ladrão Can-

delas.

As más linguas, que as ha

por 'toda a parte, diziam que,

Quando se lhe ac'abavam os

cosmetiveis, incumbia o pri-
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ás suas poucas necessidades. lera a capa de todos os ratonci-

IOS da capital, e não poucas

vezes a sua taberua tinha Sci'-

meiro almocreve que passava A vido para sala d.- cognres-

escola, claro está,

consequencia, abstiluta-

mente incapazes de t'altztrent

ao compromisso que volunta-

riamente tomaram para com a.;

novas instituições, não é ver-

.nhito de Arganda, mais moiro

  

  

  

  

   

   

  

 

   

  

  

   

   

 

    

 

  
  

  

  

   

   

   

   

   

    

    

 

  

         

    

  

                

    

   

   

  

   

  

  

-Pertenceram, realmente

mas um quichotesco e epiteti-

co, o outro larvado e snob, o

ultimo afastado do serviço por

artimanhas politicas, formavam

na ala conservadora da arma,

hoje completamente integrada

na Republica. Pelo menos é

essa a minha impressão.

'-Mas não haverá na Es-

cola.de tiro de artilharia ne

nhum oficial que se saliente

numa defeza constante e bem

justificada das instituições que

regem a nação portuguêsa?

-Ahl Lá isso ha, com to-

da a certeza e com um entu-

siasmo, uma abnegação, im-

pos~ iVeis de ser suplantadas.

«Retiro-me ao tenente An-

tonio Carlos Cortez-ele que

me perdoe a indescreção-a

alma da Republica em Vendas-

novas, pois é aquele distinto

oficial a sua sentinela vigilan-

te, tanto de dia como de noite.

Já prestou valiosos servi-

ços na fronteira do norte do

país, quando da primeira in

cursão, comandando uma fra-

ção do grupo de montanha e,

agora, em Vendas-novas, con-

tinua a dar á Republica a sua

inteligente cooperação de ver-

dadeiro soldado republicano

que e'.

preender a sua nobre missão

de soldado da Republica.

Pllo.
   

  

  

   
    

     

   

  

   

  

     

   

    

  

   

  

  

  

       

   

  

            

   

   

  

   

   
   

  

         

    

 

  

  
   

   

Resoluções municipais-Sob i
a prestdencra do sr; dr. Brito
Guimarães e com a assistencia ›
dos vogais, srs. Fortunato de
Lima, arreiroa de Macêdo, Vi-
cente Cruz e Jose' Prat, reuniu*
ante-ontem a Camara-municipal, _
que tomou as seguintes delibera-
çoes:

Conceder as liceu as pedidas
por João Gonçalves unior, ro-
pí'tetario, do Vale~Diogo, e sê
arcos de Carvalho, mestre *de

obras, desta cidade, o primeiro
para a construção dum muro
naquele logar, e o segundo pa a
a _dum jaZlgO no cemiterio pu- V
blico;

o

Autorisar, quando lhes cou- '
ber a vêz. a entrada do menor
Manuel Coelhoí ñlho de Maria
de Jesus de Almeida, viuva, des-

ta Cidade; '

_solicitar do comissariado de
policia um guarda cívico para
auxtltar o serviço de correição a
que o aferidor municipal vai pro-
ceder;

Incluir num seu orçamento
suplementar a verba de tio es-
cudos' ue o adwgado da causa,
Andre eis, lhc exige como re-
muneração dos seus serviços, e

bem asstm a importancia de to-
.da a conta do processo, em que
a camara foi condenada;

Pedir ao, governo, em vis-

ta_ da calamidade da falta de
milho, que os recentes tempo-
rats agravaram levando grande
parte das colheitas, a isenção de

direitos para parte daquele ce-
real que tenha de sér requisita-

do para os mercados do con-'

celho;

Autorisar o amanuense José

do Casal Moreira a substituir o

secretario durante os dias que

este pediu de licença;

Élcmcartem face da classifi-

caçao superiormente feita, para
prowmento das cadeiras postas

a concurso:

Para a do sexo feminino do

 

movimento local

 

Servico de assinaturas.

_Vamos expedir, de novo, os

reczbos de assinaturas vencidas.

A todos os nossos obsequiosos

assinantes rogamos a penho-

ranlefínega de os satisfarerem

logo que lhes sejam apresenta-

dos pelo: distribuidores do cor-

reio, evitando-nm assim a re-

petição do dispendio que a co-

brança por .esse sistema nos

custa.

Alguns ha a quem esses

recibos são enviados pe.a 3.' e

4.' vêr. Se fosse um ou outro a

quem, por motivos que respei-

tamos, não houvessem .cativei-

to a tempo, não nos causaria

um grave transtorno a falta.

Ela, porem, dâ-se com uma

parte-importante dos cavalhei-

ros que nos honram com a as-

sinatura, e ofacto ocasiona-nos

embaraços e dificuldades de es-

crituração, que se não reparam

facilmente.

0 Campeão vive do esfor-

ço proprio e do favor dos seus

assinantes. Desde que tantas

veres sejamos obrigados a re-

pelir a remessa dos recibos, as

dificuldades aumentam não só

pela falta do pagamento com

que contamos para ocórrer às

desperas da administração, mas

ainda por que cada expedição

importa em quantia relativa-

mente importante.

A todos rogamos, pois, a

graça do pagamento á data do

aviso do correio, e de todos espe-

remos a acquiescencia ao apelo.

Aos nossos subscrilores da

Africa e Qrazil a quem ha pou-

co por carta especial nos diri-

gimos, muito agradecemoe tam-

bem a pronta anuencia á soli-

citação.

Anotações do passado 1912 -

Dia 8 de novembro-E' inal i'e-

cebtda entre nos, como no resto

do paiz, a demissão, pelo gover-

no do sr. Duarte Leite, do car-

go que em Lisboa exercia o sr-

dr. Mario Calixto.

Dia_9.-No seu regresso a

Casainho, sucede a Gloria Ro-

drigues Tomaz ser roubada, no

comboio do Vale do Vouga, sem

saber como. Levava daqui 4o

escudos que viera receber da

venda de algumas medidas de

cereais.

Dia 10.-Um carregador de

Mogofores é apanhado, proximo

da estação da localidade, pelo

estribo do rapido, tendo morte

instantanea.

Dia 1I.-Um filho do lavra-

dor de Cidácos, João do Talho,

e derrubado, ali, pelo automo-

vel que faz o correio entre as

estações de Oliveira de Azemeis

e Arouca, ficando muito mal tra-

tado.

Nos dias que precederam a

ridicula intentona de 2t do

mês passado, os autom0veis

circulavam por ali. principal-

mente de noite, em quantida-

de paslnosa.

Pois foi o bastante para

que o valente tenente Cortês.

Com aquele amor á Republica

que muito o nobilita, come-

çasse a -rerder noites, umas

após outras, não só pnra s'

aperceber de quem seguia ups

autos. como para evitar qual-

q !LT assalto ao quartel e prin-

Cipalmcntn: ao depOsito do ma~

terial, aliás bem guardado pe-

los soldados da Escola que.

apesar de poucos, são duma

dedicação só propriade quem

sabe defender um ideal que

com tanto amor abraçou.

No tenente Cortês tem tam-

bem o governo um verdadeiro

amigo, pois é um ncerrimo de-

fensor da obra do dr. Afonso

Cesta - por, diz ele, e com

:nuita razão-ser o unico ho-

rnetn capaz de dar ao país ho-

ras de alegria e de felicidade,

cumprindo rigorosamente o

programa do velho e glorioso

partido republicano português.

Deixando a companhia do

nos<o presado informador, que

apressadamente se despedia de

nós para não perder o com-

boio, logo pensamos em aqui

reproduzir as suas tão agra-

daveis impressões, prestando

assim josta homenagem a quem

tão patrioticamente sabe 'com-

w
A
A
I
L
I
D
!
n
a

'
f
l
-
(
3
4
0
5

  

  

  

  

  

  

 

  

    

  

 

  

    

   

   

    

  

  

:
u
l
-
L
1
“
:

logar e freguezia de Requeixo, '

D. Precrosa de Jesus Moreira;

D._ Idalinda Dias dos Santos Fer- .

retra: para a mista da Povoa do

tos Urbano; e para a feminina,
de Verdcmtlho, D. Pompilia Gun?

Ficando vaga, pela colocação
em Verdemtlho desta ultima, a

meou para rcgêl-a interinamente ,
D. Madalena de Jesus Figueire-

curso; e
;t .

Pedir a necessaria infc

çao da tnspeçao primaria local -
ácêrca duma representação dos

escola do logar.

Desastre. - Na entrada da

da ponte de descida para car-

ros, deu-se um desastre que pO-

cias, mas de que felizmente só

resultaram leves contusões nos

Vinha da Costa-nova com ba--

nhtstas que se derigiam para a

de Sangalhos, mas tio ruplda.

mente deu a volta, que o carro,

rais esquerdas, e com as direitas
no ar, tombou ara o lado, par.

que em cestos vinham. ,-

Caminhos de forum-Pelo go- _ '

para a feminina de Memodeiro, .

Valade, D. Euleuzma dos San?

çalves Rocha;

cadeira do logar de Arade, no-

do, mandando pôr o logar a_ É

povos de S. Bernardo relativa a

Avenida Bento de Moura, á saida

deria ter lamentaveis consequen-

passageiros.

Bairrada, o trem de Jose Tomé,

rodando sobre duas rodas late-

tindo-se o tejadi ho e Utensilios V

verno civil de Aveiro foi comu-v
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veilando-se do assunto, per-.n

guntou: _'

_ l

so dos amigos do alheio. Mas

não nos intromentamos na vi-

da do honrado taberneiro; dei

xemo-lo com as suas proezas,

exposto a que a justiça um dia

lhe tome contas, e prosigamos

a nossa narrativa.

Julião sentou-se á vontade

numa cadeira, e começou a

embrulhar um cigarro dizen-

que o: celebre Barba-roxa.

-- Estás-me a aguçar o

apetite, 'e uma vez que não

me íalta um duro no bolso,

vou ceiar como um principe,

mas com a condição que has-

de acompanhar-me.

- Bem sabes que nunca

digo que não.

- Pois mãos á obra.

-- Começaremos

coelhos.

- Traze um e guarda ou-

tro, por que pode aparecer-te

amanhã por ai algum freguez

de paladar delicado,

-- Isso não falta, replicou

-Conheces quem habita "

esse solitario casarão?

- Conheci ha bastantes.

anos o porteiro na cadeia da -

vila; mas, segundo parece,ho-

je tornou-se homem de bem.

Não admira, porque o diabo '

fez-se frade depois de velho;

não ha ladrão arrependido que

não deseje entrar para a poli- -

Cta secreta, e são os que presa

tam melhor serviço.

E como Leandro tinha já a '-

meza posta, esfregou as mão¡

e disse sorrindo:

- Parece-me que não tio.

caremos com fome. '

- Pois toca a dar ao den-

te, replicou Julião partindo-s

uma perna de coelho sem ser- V
vir-se de faca.

 

pelas

- Que tens por aí que se

coma?

- Vens com apetite?

- Isso não falta; ceiava de

se me ttzesses companhia.

_Não podias chegar em Leandro piscando o olho.

melhor ocasiao - E? de crêr, volveu Julião

' -Sim? então tens algum sorrindo. .

- Principalmente, acres-

centou o locandeiro em quan-

to punha na meza uma toalha

que não primava pela alvura,

desde que está habitada a Ca-

srt-branca.

Julião dissimulou a alegria

que lhe causaram as ultimas

palavras de Leandro, e apro-

- Tenho dois coelhos de

Além disso, posso dar-te uns

pimentos Verdes curtidos em

vinagre, que são capazes de

resascitar um morto, e um vi-


